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HISTÓRIA E LITERATURA: 
UMA POSSIBILIDADE DE REFLEXÃO




O presente trabalho acadêmico tem como objetivo refletir a respeito da relação entre História 
e  Literatura a partir de um viés que considere como foco principal narrativas curtas de origem 
africana. Sabe-se que pensar o presente relacionando-o ao passado e ao futuro tornou-se foco 
de atenção devido às inúmeras complexidades que permeiam suas respectivas abrangências 
e articulações, dessa forma, torna-se possível pensar que produções textuais enriquecidas de 
saberes tradicionais, de aspectos culturais, sociais e linguísticos variados são espaços textuais 
de análise. Assim, este estudo traz o texto do escritor moçambicano Mia Couto, “Nas águas do 
tempo”, e como esta narrativa pode perfeitamente trazer elementos para a construção de uma 
reflexão que vincula História e Literatura a esta relação temporal e cultural.
Palavras – chave: Moçambique; passado, tempo, Literatura, História.
HISTORY AND LITERATURE: A POSSIBILITY OF REFLECTION
ABSTRACT
This academic work aims to reflect on the relationship between history and literature from a 
bias that consider the main focus short narratives of African origin. It is known to think this 
relating it to past and future became the focus of attention because of the many complexities 
that permeate their respective ranges and joints, thus it becomes possible to think that enriched 
textual productions of traditional knowledge of cultural, social and linguistic aspects are varied 
spaces textual analysis. This study brings the text of the Mozambican writer Mia Couto, “Nas 
águas do tempo”, and how this narrative may well bring elements for the construction of a 
reflection that links history and literature to this temporal and cultural relationship.
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INTRODUÇÃO
Por que temos que lutar pelos velhos?  Porque são a fonte de onde jorra a essência da 
cultura, ponto onde o passado se conserva e o presente se prepara. (BOSI, 1994, p.45)
Pensar a relação entre História e Literatura é um processo simples que ocorre quando 
se relacionam os fatos ocorridos durante séculos e séculos à produção artística, como afirma 
Pesavento, “a História é uma espécie de ficção, ela é uma ficção controlada, e, sobretudo pelas 
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fontes, que atrelam a criação do historiador aos traços deixados pelo passado”. (PESAVENTO, 
2003, p.58) Este autor afirma ainda que a História se forma como resposta a perguntas e questões 
formuladas. Ela é sempre uma explicação sobre o mundo, reescrita ao longo das gerações que 
elaboram novas indagações e elaboram novos projetos para o presente e para o futuro, pelo que 
reinventam continuamente o passado. 
Dessa forma, não é possível imaginar Literatura sem refletir a respeito da História 
e, com isso, surge  a necessidade de perceber o contexto Moçambique a fim de perceber as 
peculiaridades da escrita de Mia Couto. Se fosse preciso dizer sobre o que escreve Mia Couto, 
a resposta seria breve e clara: sobre Moçambique. Entretanto, se descobrir o tema principal 
de sua obra não é tão complicado, delimitar os caminhos escolhidos pelo autor não é fácil. A 
memória é mediadora nos caminhos para se pensar nas identidades cultural e nacional.
A preocupação com a memória coletiva foi um dos pilares das literaturas africanas no 
período pós-colonial. Legitimar a identidade cultural de Moçambique, implica reconstruir 
tradições para dar a ver a formação plural do país. A língua, os rituais e os costumes das 
inúmeras etnias foram resgatados por diversos escritores que buscaram reorientar os processos 
de definição da identidade moçambicana, sendo Mia Couto um deles.
Com a finalidade de exprimir a realidade de Moçambique, este escritor articulou, em seus 
textos, marcas da tradição e da modernidade. Nesse sentido, a memória surge como resultado 
de uma tensão  entre o passado e o presente. Segundo Myriam Sepúlveda dos Santos
[...] a memória não é um conjunto de práticas, sentimentos e percepções relacionadas 
ao passado que possam ser compreendidas fora do contínuo da história, pois a forma 
com que percebemos e nos lembramos do passado sofre a influência do tempo 
histórico em que nos inserimos. (SANTOS, 2009, p.85)
O passado constrói o presente. O presente modifica o passado. A autora argumenta que 
não existe uma oposição radical entre a tradição e a modernidade, porque a memória agrega 
tanto traços da continuidade do passado quanto traços da reflexividade do tempo presente. 
Para ela, “além da coexistência entre aspectos da tradição e da modernidade, há também 
uma relação de continuidade entre a tradição e a modernidade”. (SANTOS, 2009, p. 95) Essa 
continuidade se evidencia principalmente na capacidade que um povo tem de atualizar a 
memória coletiva.
Deste modo, entende-se como memória a possibilidade de se compreenderem 
reminiscências, através das quais entra-se em contato com o passado, transformando-o, ao 
mesmo tempo que constrói-se também o presente, o que põe em xeque a noção de identidade. 
Passado e presente não podem ser analisados como duas realidades distintas, independentes 
uma da outra. Levando em consideração que os fatos não se transformam apenas no decorrer 
do tempo mas a cada vez que são reinterpretados no tempo presente, é possível dizer que essas 
categorias temporais são duas noções que se engendram mutuamente. A memória construída 
na pluralidade dos sentidos de tempo é, portanto, uma reflexão ambivalente. 
 Nos contos de Mia Couto, o velho é uma representação simbólica dessa tensão temporal. As 
marcas do tempo habitam nele, dando visibilidade às complexidades da sociedade pós-colonial, 
entretanto, seria ele ainda esse “ponto onde o passado se conserva e o presente se prepara” 
do qual nos fala Ecléa Bosi? Qual a sua função na perpetuação da tradição moçambicana? A 
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velhice ocupa, nas sociedades tradicionais, um lugar bastante especial na troca de experiências, 
sendo prestigiada por sua sabedoria,  que é vista por Walter Benjamin como uma espécie de 
“aura”. Em tempos pós-coloniais, nos quais a ruptura emerge de forma radical com as guerras 
que enfraqueceram ainda mais a possibilidade de se trocarem experiências, teria ainda o velho 
a “aura” de perpetuação dos valores? Esta “aura” da comunidade possibilitaria a continuidade 
entre o passado e o presente?  
DESENVOLVIMENTO
No conto “Nas águas do tempo”(COUTO, 1996, p.9) , a partir de dois personagens centrais, 
o avô e o neto, é relatada a forma como os conhecimentos e as experiências  da vida do avô 
passam a fazer parte da realidade do menino.
O neto é simultaneamente o narrador e o personagem, quando relembra, em primeira 
pessoa, as aventuras vividas com o avô ao passear em um “pequeno concho” (COUTO, 1996, 
p.9), em um rio que deságua em um grande lago. Ignorando os temores de sua mãe, os dois 
aventureiros continuam suas expedições.
O avô, mesmo aparentando certa fragilidade, ao apertar o neto como “um cego 
desbengalado”, (COUTO, 1996,  p.9) é extremamente admirado por ele, pois o menino reconhece 
a sua superioridade, como mostra a seguinte passagem: “era ele que me conduzia, um passo à 
frente de mim. Eu me admirava de sua magreza direita, todo ele musculíneo. O avô era um 
homem em constante infância”. (COUTO, 1996, p.9)
A estória se passa em dois ambientes específicos: a casa e o rio. A casa é o espaço familiar 
em que a mãe demonstra sua racionalidade, através das advertências sobre os perigos dos 
passeios do menino e do velho. O rio representa o lugar no qual ocorrem as aventuras dos dois 
personagens. Ali, o avô aconselha o neto, ensinando-lhe a coragem e a maravilhosa “novidade 
de viver.”(COUTO, 1996, p.9) 
Dentre todos os ensinamentos do avô, o velho explica ao menino os mistérios do lago. 
Local misterioso que o velho trata com muito respeito, pois vê e percebe fatos que o neto, 
primeiramente, não compreendia:
Aquele era o local das interditas criaturas. Tudo o que ali se exibia, afinal se inventava 
de existir. Pois, naquele lugar se perdia a fronteira entre a água e terra. Naquelas 
inquietas calmarias, sobre as águas nenufarfalhudas, nós éramos os únicos que 
preponderávamos. Nosso barquito ficava ali, quieto, sonecando no suave embalo. 
O avô, calado, espiava as longínquas margens. Tudo em volta mergulhava em 
cacimbações, sombras feitas da própria luz, fosse ali a manhã eternamente ensonada. 
Ficávamos assim, como em reza, tão quietos que parecíamos perfeitos.De repente 
meu avô se erguia no concho. Com o balanço quase o barco nos deitava fora. O velho, 
excitado, acenava. Tirava seu pano vermelho e agitava-o com decisão. A quem acenava 
ele? Talvez era a ninguém. Nunca, nem por instante, vislumbrei por ali alma deste ou 
de outro mundo. Mas o avô acenava seu pano. (COUTO, 1996, p. 10)
As aventuras dos dois continuam, os ensinamentos do avô persistem. O velho desvenda 
um mundo desconhecido, revelando segredos e mistérios, como a existência do fantasma 
namwetxo moha “que surgia à noite e era feito só de metades: um olho, uma perna, um braço.” 
(COUTO, 1996, p.11) O velho explica, também, pela sabedoria popular a origem do primeiro 
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homem: “Estávamos na margem onde os verdes se escaniçam, aflautinados. Dizem: o primeiro 
homem nasceu de uma dessas canas.” (COUTO, 1996, p.11) 
Quando o menino tem o ímpeto de descer do barco, a força do lago o puxa para baixo. O 
avô pede, então, que o neto acene juntamente com ele. Inesperadamente, a força cessa, o velho 
pede silêncio e explica-lhe:
... nós temos olhos que se abrem para dentro, esses que usamos para ver os sonhos. O 
que acontece, meu filho, é que quase todos estão cegos, deixaram de ver esses outros 
que nos visitam. Os outros? Sim, esses nos acenam da outra margem. E assim lhes 
causamos uma total tristeza. Eu levo-lhe lá nos pântamos  para que você aprenda a ver. 
Não posso ser o último a ser visitado pelos panos. (COUTO, 1996, p.12)
O neto, contudo, só consegue perceber os mistérios do lago no momento em que o avô 
faz a passagem para o além. Nesse momento, o menino começa a ver todos os acontecimentos 
misteriosos que o avô sempre lhe explicava:
Pela primeira vez, eu coincidia com meu avô na visão do pano. Enquanto ainda me 
duvidava foi surgindo, mesmo ao lado da aparição, o aceno do pano vermelho do meu 
avô. Fiquei indeciso, barafundido. Então, lentamente, tirei a camisa e agitei-a nos ares. 
E vi: o vermelho do pano dele se branqueando, em desmaio de cor. Meus olhos se 
neblinaram até que se poentaram as visões. (COUTO, 1996, p.13) 
No final, o menino cresce, torna-se pai e repassa para seu filho tudo o que havia descoberto 
com o avô. Dá continuidade ao processo de passagem das tradições, tornando imorredoura 
a sabedoria nativa, ao afirmar “a esse rio volto agora a conduzir meu filho, lhe ensinando a 
vislumbrar os brancos panos da outra margem. (COUTO, 1996, p.13) 
Esse contato com o velho, guardião das tradições, permite que haja transformações para 
além da realidade compreensível, pois o mito permanece, traçando um elo entre os mistérios 
do passado e a realidade. Esta ação é exercida pelos velhos: “a razão deste mundo estava num 
outro mundo inexplicável. Os mais velhos faziam a ponte entre esses dois mundos.”(COUTO, 
1994, p. 18)
Este mundo, representado por Mia Couto, encontra-se repleto de  mitos, habitado pelos 
espíritos dos antepassados. O avô detém pleno conhecimento desta realidade, transposta  para 
seu neto. Como diz Bosi:
Os espíritos dos antepassados podem reaparecer quando chamados pelos crentes, 
porque tudo aquilo que eles foram não desapareceu: existe ainda agora, continua vivo. 
Os séculos não destruíram as entidades que neles viveram, o tempo ontológico dos 
espíritos está fora e liberto do tempo do relógio, embora possa habitá-lo e penetrá-lo 
nos momentos de epifania. (BOSI, 1996, p. 29)
Caracterizando esse velho como o guardião das tradições, há uma valorização da memória 
cultural interligando o passado e o presente. São os velhos aqueles que detêm os conselhos mais 
sagrados do povo. 
Os velhos eram, desse modo, os detentores das “narrações exemplares”, relatos que 
tocavam o maravilhoso próprio dos mitos e acendiam nos ouvintes, centelhas de 
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sonho, tatuando neles, com o recurso das emoções, a história coletiva, por meio da 
qual se construía a memória cultural e social. (BOSI, 1994, p.45)
Neste conto “As águas do tempo”, a magia torna-se realidade através do desvendar dos 
segredos da “outra margem do rio”, a partir da figura sagrada do avô. O menino adquire essa 
experiência e um dia a repassa para seus filhos, dando continuidade à tradição e fazendo, assim, 
com que a memória se perpetue através dos tempos.
CONCLUSÃO
Mia Couto representa o velho como o detentor da sabedoria necessária para  a perpetuação 
da cultura moçambicana. O velho é visto como a fonte de experiências na qual os mais jovens 
podem encontrar os referenciais de uma tradição criativa. 
O velho seria aquele ponto onde o passado se conserva e o presente se prepara, do 
qual fala Ecléa Bosi, citada no início deste trabalho. Entretanto, a sociedade moçambicana pós-
colonial, fraturada, não admite essa “aura” de transmissibilidade. 
Em vários contos e crônicas, o ancião torna-se um ser oprimido que sofre com o desprezo 
da sua família e, genericamente, do seu meio social. Não há mais o diálogo, porque o seu 
conhecimento parece não ter interesse para a sociedade contemporânea. Sua capacidade de 
rememorar fatos e acontecimentos importantes fica adormecida. 
No entanto, eles mostram atitudes de resistência aos processos de segregação e 
fragmentação social. Para Mia Couto, o velho é fundamental na intermediação entre os valores 
comunais e os valores contemporâneos. Por isso, esse escritor tenta reconstruir os sentidos de 
sua nação, resgatando as crenças nativas cheias de magia e de sonho.
Quando ocorre a transmissão do conhecimento e o velho assume plenamente a sua 
função, ensinando à criança os valores da tradição, o futuro surge como um tempo de renovação.
Para que consiga despertar em cada moçambicano as raízes da sua identidade,  Mia Couto 
deixa fluir em seus textos o amor, a ternura e a solidariedade humana, sentimentos necessários 
para diminuir o sofrimento. Suas mensagens transmitem a esperança de que Moçambique tanto 
precisa, sendo “a afirmação do Homem e da Pátria que se procuram e se impõem, num novo 
rumo, em direção ao futuro.” (SECCO, 2000, p.85)
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